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:vlJ'-:ISTÉRIO DAS CIDADES, ORDENA.:\IENTO DO TERRITÓRIO E ~vlBJENTE 

Gahinete do Secretário de Estado do Amhiente 

DECLARAÇÃO DE IMPACTE AMBIENTAL 

"CAMPO DE GOLFE DOS PINHEIROS ALTOS (8 BU~A.COS)" 

(Projecto de Execução) 

1. Tendo por base o Parecer Final do procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental r~la1Ívo 

ao Projecto "CAMPO DE GOLFE DOS PINHEIROS ALTOS (8 BURACOS)", em fase de 

Projecto de Execução, emito parecer favorável, condicionado: 

ao cumprimento das medidas e planos de monitorização propostos no Estudo de Impacle 

Ambiental e aceites pela Comissão de Avaliação e das medidas e planos de 

monitonzação descritos no Parecer da Comissão de Avaliação, descriminados no anexo à 

presente Declaração de Impacte Ambiental (DIA); 

à obtenção de parecer tàvorável da Comissão Regional da Reserva Agrícola para a 

afectação de áreas de Reserva Agrícola Nacional. 

2. As medidas mitigadoras a concretizar/adoptar na fase de obra e o respectivo Programa de 

Acompanhamento Ambiental da obra devem estar incluídos no caderno de encargos e nos 

contratos de adjudicação que venham a ser realízados, para efeitos de construção da obra. 

3. Os relatórios de Monitorização devem dar cumprimento à legislação em vIgor, 

nomeadamente à Portaria na 330/2001, de 2 de Abril. 

Lisboa, 20 de Maio de 2003. 

O Secre.lrio d';.-Estado do .tunbiente 

~J:~fkL
(/1 José Eduardo }[drtíns 

'/ 
.-\il<:'Jl ,\Iedidà'.i de \-linimização e .\lonitorilJ.ção. 

KL:.J do: (] S.::culu, 51 1200--1.33 LIS6D2. Tçkf(m~~;. 21 323 2:5 ~ 56 F3X: 2l 32.3 25 tJ i ç-r::l:HI- s<:a:im::lc'Lg,y. pt \\'),,1, J.mblcnti':_g,)\' pt 1:23 



;;. _.. 
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Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente 

ANEXO 

I 
iL- I • MEDIDAS DE MINlMIZAÇAO PROPOSTAS NO ElA E ACEITES PELA CA _ 

Geologia e Geomorfologia 

Fase de Construção 

Toendo em considen;ao que os previsíveis imp:1ct;;:s da implementação do projecto são pouco significatil,,"os sobre o meio 

geológic0 c geomor:"ológico, recomenda-se a implemenr<1ção de um conjunto de medidas para as fases de consrruçào e 

e'Cploração do fururo campo de golfe que tem como principal objectll,,"O iI minimização dos efeitos negativos sobre o rr.eio tisico 

n<1ruraL 

1.	 impedir a compa:::raçào desnecC'ssana do terrencs, fora da ZOn3 de obra; 

2.	 Oe'lex ser (re):.lIi\izacos os terrenos escavados em aterros da âre2 de imei"\enção; 

3.	 O voll.lme de e\.ploraçào de manchas de emprestimo de".e ser correcmrnente dimensionado, impedindo [l, extr;lcç:.io de 

ma".,;u;,; de terren.) supenl~res às que sejam necessárias na realidade; 

4.	 Proceder, se neces.ürio à escariticação dos re:-ren03 nas zonas mais compacmd3s o.::om as obras. para restabelecimento das 

condições natui":lis de idiltração; 

5.	 ~o ca~o de ser necesüri,l a deposição de [e:-r3S sem utllidude p3ra o projecTo. este pro<..:edimemo devc rer e:n ;';00[;1, os 

locais de e!evadv i;lteres3e geológico. locais geomorfologi..::amente inst<lveis e solos c;mografados como áreas de Res~va 

Agrícola :'Jacior:al ou Resen'a Ecológica ~acional. Recomenda-'>e 3 d~o"ição àes[es solos em zonas de anterior eX[TJcçào. 

como pedreiras. areeíros desactivados ou mesmo na cobertunl de at::rros sa:J'i:ános. 

, 
I Solos _ 

Fase de Construção 

6.	 As [crrap]anager:s, a desmataçào e a limpeza do terreno deixam o sojo nu, exposto aos factores erosivos Deste moc0. estes 

rraoalhos de\e;"2o de..::orrer apenas nos periodos sem precip!t8ção, de modo a minirílizar [l, erosão. Após ú final d~s,cs 

rrabalho5 de\'~ :JlOCec.er·se à imedía[1 reposição do solo nas .2re2.5 jes~inJ.das" reh?dos e realinr-5e 3. ,,~memeir:.l.; 

7.	 ;\0 caso de se \ eritlcJ.r a ocorrência de precipitação. .:lp0S o ITJ[amento dos [crrenos a semear àeve ekcwar·se a cobem.!r;) 

dos lOC::ll'; de J,:;;;!iw mais 3ceL:r""Jado com procecçces pJ.ra e\ üar J e:-osão; 

8.	 "\'0 decorrer J~l obra. lodos os \eiculos ç IT'.2.qulnaria peSJd1 devem deslocar-Soe pelos ca~inhos e acessos exi_s~eTltes. "\s.o 

devem ser impemerHados no\os acessos. de quaiqu-er narureZJ. nJ:, are;}s emoi\'enres à. :.irea de- imp!J.ntlC<lO do pr('jç,,;-i:o: 

9.	 Em JreJ.s de T'lJior declive (:wCJlcos). :13 rnol,\rílentLlÇ"êks de te:-rZlS de"erT. -::orr.preender curd~;jos de modo 1 e\llJ-;- I) 

rJ.\'inJ-mento ,) J esco:-regamenlO de n::rras. Caso se ,en::Je necessir1o, de\'em Cl'!cC::lr-se eSüururas de supore,;: e rere"ç5.o <ié 

so!os: 
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Gabinete do Secretário de Estado do Amóiente 

10.	 Posteriormente às [erTaplanagens, os ;;0105 d~s áreas não pavimentadas. aresras à circulaçjo d-:: veicu!os 'C máquinas, devem 

ser limpos e efectuadâ uma escariticação ou gradagem. por forma a recuperarem mais rapidamente as suas caracrerísticas 

naturais: 

11.	 De modo a evitJr-se :l contaminação acidentll do solo, devem rer-se rodos os cuidados na aplicação. armaze:lamenw e 

utilização de produtos químicos, de produtL1s beruminosos e respeclivos resíduos e embaJagen;;;; 

12.	 Relalivamente à:.; acções de fertilização e fumigação pre\.·"istas, a aplicação de proctulos químicos ('pesricicas, herbicidas, 

a!gicidns. insecti-:idas, er-:.), deve ser bem g~nda. de JTlodo a nào provocar efeiws nefastos no ambiem~ e o mer:or impacte 

possível nas c:'!nlcte:isricas dos SOI05 e da qualidade das :iguas. Os produtos a usar devem pO'isuir o menor grau de 

perigosidade e toxicidade possível; 

13.	 A área de "stock·· d~ cerras a localiza, fora da área de projecIO d~ve obedecer as seguintes condicionam'Cs: 

a) o annazenamenw de terras deve ser efectuado numa are:'! presenteme:1te utilizada para esse efeiro. Propõe-se a 

utilização de uma área sem qualquer vegetação, plana. afasl:ada das linhas de água e servida de acessos. oa envolvente 

imediata à 2,ea de projecto e sitL:3da no limite Oeste desta. jur.to all actual çstaleiro implçmentado no ãIl1biro da ob.a 

de construç~I') do Hotel dL1S Pinheiros Altos. Em caso algum de\em ser ~nadas novas áreas de armazenamento; 

•	 b) a área L~~ ··stock·· deve s:.., isolada e acondicionada. de_ modo a nào se verific<:!r o esp<:!lharnemo dos solos, ni:;:n 

ocorrer a afc:ci:Jçào de áreas adicionaiS de REl\' (com habitat prioriLirio) ou de Parque N,uu.aI. 

I·L Embora r.ão estejam previstas, no caso de ocorrem terras sobrames no tinal da obr:1. estas devem Sç~ depositadas em locais 

-próprios. nunc<.!- <'m 10(::.1.:s de eleva.do int~esse geológico, locais geomorfologicamentei:lstáveis e solos :lt'ecrv5 à. RAN ou 

RE:"i. Propõen1-se o depósiro em vazadouros autorizados ou como terras de .::abertura em i:HeTTL1S s:inüiri,)s 

Fase de Exploração 

Para o presente d~scritor, devem igualmente ser consideradas as medidas referidas para os recursos nidricos. uma \,ez que 

permitem diminuir a poluição dos solos. ajudam na manutençào das suas caracteristicas (nomeadaT:1.eme de prodl..Hivldàde) e 

evitam a mobilidade dos contaminantes. Conjuntamente devem ser aplicadas as seguimes medidJs: 

15.	 Os 5010s degradados pela erosão por factores tisicas, por produtos quíP.1icos ou pela lmer\"e:Lção h'JP.1ana. d~vem ser 

rratados e resmbe!ecidas as suas caracter1sticas e II seu equilibrio; 

16.	 Todas as in5trul;,5es e procedimemos aconselhados nas embalagens e manuais de aplicação dos diversos prodUTOS <l utilizar 

devem ser rida'i ..:m conta, utilizando-se sempre químicos com média a elevada volatilidade, baixa mobiEdade, baixo tempo 

de semi-vida m~dlo, libenação lenta dos compostos activos. reduzida solubilidade na água e com o:> me:1ures niveis de 

roxicidade; 

17.	 A aplicação d,.... ~-enilizames e tiwfánnacos deve sofrer um;]. ges;:ão rigorosa e em çLlnj~nto COf.1 a irrigação. de~e g8.f:lmir.:l 

manutenção dos rei\-ados tendo em a~enção os efeiws indireclOs que estes químicos causam no ::rmbieme. Des(e modo as 

quantidades dc ~uimicos deve ser a mínim:l indispensá... ~l. sendo prâcn\·d o UoiO de (:l.::ios medni-:os no COmD:lre a. pragas 

e doenças: 

18.	 OUTro faÇ[or fundamemal é a g:JrJ.nE12 dJ. qualidade dJ jgua para reg:!. llill:l \.::l que a Jg~la contJ.Ininada com sais pod~ 

provocar a praz.> a sal1nizacào JL1S SOIL~S, 

L\,) que se ráere ao "seo d~ sallniz:lçào. cOrisid-:ra-se qu~ é previsível a ocorrência de 3.lguma s3lir,iz:::ç:lo dos solos c.c,~alment(; 

presemes na área cç projecto. :\ fim Je 3.\"uJi5.r e5,~ parârnerro com m::.ior preclSão, p-;-opõe7l'-se ~ :71on;:oriz:::ç~o do r~s;Jçcti\'J 

gr2u J.; ..,;olinJz,,-dl( 
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[sr;] mediç:lo efeçtu3~se n0Tl113lmentc da determinação da conduri ... idadc e!ecrrica que permite deduzir o teOr de sais presentes 

nus solos Para tal ce\em ser recolhidos várias amostras de solos de todos os tipl)S do::: ,~hados e tipos de solos pres.:-nt~s na áreu 

do campo de golfe ..;pm uma periodicidade anual. As amOSTras "erua enviadas para laboratório a tlrr. de serem analisadas pelo 

m~[odQ standanizac0. 

ConjU'0.camente. não Jeve ser descuidada a boa gestão das acções de manurençào do campo de golfe e de exm:ma impoT1à71cía. 

\"0 que se refere à rega, ii fenilização e 2. aplicJçào de produtos fitoss:mitJrios deve sei" implementado um progr3.m:.l de gestão 

que 2.lticu1c as refcn·.:!as acções de manutt:nçào com as necessidades nutritivll5, a precipitado e a fr-equ~ncia e nccessid3.dr.::s Je 

reg::L 

\'este ~mbíto a mon i tl1rinç:ão J eiecruar ao sisteli':1 solo/relva (por meio de sensores) pennitira resolver proilcamente e a nível 

loca:' problemas de ccJrnpactat:ão, falra de arejamento t: de absorção de nutrientes. 

! HidrogeoJogia e qualidade das .águas superficiais 

Fase de Construção
 

.'\Iobilizacão dos solos
 

19.	 A.s ter:-aplanage:1s previst.e.s Serão progr3ffiaJa, [endo eTíi atenção 3 dremgem r:J.tura! do IeTi'cno. de modo a qll~ nà.,) 

ocorram zonas J-: empoçarnento. Deve evüar-s.::: a criação de barreira::; :lO li\Te escoamento superticiJ.\ par:.l a., linhas de 

agua; 

ln.	 As operaçôes ~e movimentação de terras, modelaçõó e escavações devem restringir-se :Js zor.:'!s projectJ.das e s;;r 

dectuadas no penodo de tempo mais restrito pOs5í ....e! e sempre no penodo seco (preferencialmenre de 0,[aio a Setembro). a 

TlrLI de ç'vitar a erosão dos solos t: degradJção da qualidade da água da ribeira de S. Lourer.,:o; 

~ 1,	 Deve efectuar-se a cobertura das terras extraidas nos [rabalhos de escavação durante o respectivo rransponc para eviur 1 

dispersão pelo vemo t: o espalhamento de material peja via, no caso do transpone se r-ealizar para fora da área do 

empreendiment.) dos Pinheiros Altos. 

.,.,	 Em períodos do;; vt:ntos fones e ausência de plL: .... iosi{iade (solos secos). d~wm regar-se os locais d.: trab,llho e os acessos, J 

fim de evitar o levantamento de poeiras. Esta acção previne também a erosão. 

Estaleiro 

_J.	 Adopção de rr.cdid::lS prev;::mil,"as de fOnT'.a a salvaguardar el,;:nruais sitc:a.;ões acidenL!.!s de derrames de ma!éria-; perigOSâS; "
2~.	 Lirr:pezJ. imecl-:~a da área afectada no C2.S0 de qualquer rejeido ~ció::i1tal de ;na(~rias pC'(em;i:.lh1er:re ~o]L:çmt:~; 

:5,	 Corrt:cro aconc:icionamento de substâncias (f,g. combUSÚl,"elS e óleos) ::>uscepci .. eis de cornami,,<.;r CL:rsos de água. t"1zendo 

uso. CJ.S() ;;e ju~t:fique. de telas impen-nd I, ..::i.:< 

26,	 Adopwr medlc25 que pemlÍtam a redu..::5..:l d~ produção de residuos e :;eu COfTecro J...::ondi.,:ionamenw c c]esrino Tinal: 

27,	 Sc:Lslbi!ização ,~ü5 t'::lvo:.ina.Jores no que [:::::;P':I['-'. a rc:gras arnblcnLl1S c; cc: jt;'.lr::l;','~3. 
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Gabinere do Secretário de Estada dD Ambiente 

Derrames de combustíveís e óleos 

28.	 Reduzir os risc,,;, d~ poluição acidenta: dns linhas de :igU:l causados ;::,~!o dernrPe de produto::> tÓXI':OS ou pmgosos. J.ITa\~..,; 

de um :,istema de.: ~est2.o dos etluentes Ilquidos: 

29.	 Proceder à manur...:nçào periódica das máquinas. 

Zona stock de ter ras 

30.	 O armãzenamen,,) d~ terras não poderá ser efectuado a S'Jl d8 cireu de estudo. uma \:e2 que esu. é área de Parque NJrural, 

nem a Oeste da Clre:l de estudo d'::vido à pres.:nça de um habiur rriorit:irio As (erras com deséino prev"ísw de"enio S~r 

deposi,adas ou n' imer'or da área de projecIO, ou nUln<J. área do empreenCiitlerHO qu;;:já sejOl utilizc.da com esse obj-::cti\o. 

31.	 As teITil5 50bra:1t~5 devem ser d~ositados num vazadouro autorizado, no ~!Hamo, não se espenr.l te:Tas sobrantes. 

Outras medidas 

'7J_.	 A::i esp~cies J. u;:dizar na sementeira d~vem s.:::r as mais adequi!dJ.s dO ..::lima da região que, deSH~ modo, sobre'vivem com 

menores quantld::.des d~ água. 

33.	 :\;as zonas m2.1.' próx.imas dJ. rib~ira 05 trabalhos que promovem a erosJ.o devem :ia parricufanneme conrroiJ.do::i e 

reduzidos; 

3..t Nos t::Iludes dl'~;::m ser aplicaJos geot2x.[eis de 10m3 a promo',e~ o u-::semolvimento da veget:.lcão e a consolidJ.ç:io do 

terreno: 

35.	 \'3.0 de\'em se:- .:cumt.il::!dos solos, resíduos ou combustiveis nas a,eas próx.imas da ribdra. deste modo são red!...:r.das a 

probabilid3.des dç acidente e consequ'::í1te polui.;ào da ribeira. Os combustiveis e os resíduos de~em ser acondicionJdos em 

loc:::!.is impenne2"'iliz3dos e aüstados dJ5 :inhas de :igU3 (tora dv DOlr.ínio hidrico). 

Fase de Exploração 

l'tilizarlio raciunal da áo-us de rega 

3ó. O piano de rega aUlOmatizado deve ser eficiente e adequado, devendc) ser actualizado e cL~ntrolado; 

37.	 As necessidado;";, de rega devem ser avaliadas correctamente e constantemenre a fim de nào se proceder 3 regas exc~ssi\"8.s ~ 

fl volumes des,,~ce5sãrios. Os [empos devem igualmenre ser afinados. sendo preferivel regas frequente:; e com menor::5 

vo\ul:1es de ág;.Ll, 

38.	 Ava!iar:Js necessidades de água do'i relvados cm função dJS condições climáticas, das necessidades das diferentes :í.ree..s d~ 

jogo c adequal.L a cada tipo de re)-.,a c das suas necessidfldes; 

39.	 A',.al!i:i;- period:c3.me~te :) es;:ação de b0mbagem, por forma ? adequJ.f o seu funcior:amc:"!~o à::i ex:g~;1cias dos 

eq:jlpamemo5: 

-lO. Reutílinçào ,,2. rega Gil àgua perdida por escoamento, e\irando a su;~ saída da áreJ. do golfe; 

-lI. '\(anter 05 cquioJmer',ios.::m CP,,", estaGo de h.mcíonJmemo p2.r::l e\i,:" ~"ugJ.:i: 

Proterc.ã.o da Gualidad:.> d3 á'-'Uà da poluicão com fertilizantes 

4:!. Consuiu.r se:~:;re os S~",iÇC15 1l1c[eorulogicos ::: não 2p!ícflr adui:h)5 d.lo\J.doj j(: ;], pre\'i5àv fv;"' de -.:h'':'\<l í'1" -1-; h 'j;"':::S 

segUlnlês: 

-IJ. \:'\0 :1P: '::2.;," J.~, »~ 2Z~,,~jj,)3 an::c.:s d~ r~g::!r: 
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4·t	 )ião aplicar adU~lOS azOTados pelo menos durame os meses de Dezembro e 1anei,o; 

45.	 Os adubos sólld,)$ e, sobretudo os líquidos, devem ser armazenados em tocais secos e il7\permeab!lizados, situados a mais 

de 10m de dis[2.:1cia dos rios e ribeiras, àe '-alas ou conduras de drenagem, de poços. fi..lros Ou nascentes. 

Protecção da qualidade da água da poluição com produtos fitofarmacêuticos 

46.	 Não contaminar valas, poços ou cursos de água com excedentes de calda ou de lavagem de material àe aplicação; 

47.	 Lhilização de p~üdutos que, pelas suas caracleristicas de persiSTência e mobilidade no solo, tenham um menor risco de 

contaminação, uis como: baixo ··tempo de vida médio", reduzida solubilidade em água e elevad3 volaêilidade;. 

Protecção dos cursos de água 

48.	 o::; resíduos prl1uuzidos pela manutençio dos relvados e da \egçtaçã0 envolvente, devem ser armazenados, seguir um 

desdno apropr;,l(~o e nunca um despejo desregrado no meio, de modo a contribuírem par::! a poluiç5.o das linhas de água que 

drenam para a RI3 Formosa; 

49.	 De\'e efectuar-~~ a manutenção do sistema de drenagem com limpezas regulares dos lagos, das tubag;;ns e das caixas ce 
modo a evi~ar ri"cos de inundação que se possam traduzir num aumemo de cauda! e numJ degradação da qualidade d:1 água 

da ribdra. 

Outras medida'i 

50.	 Deve ser imp!çl':lemado um sistema de retenção/controlo de ág'.las pluvia!s. a tim de rerer Oií ma~eri:ús seJimcntheis e 2.::> 

substâncias pen,;;osas provenientes por exemplo de derrames acidentais; 

51.	 Deixar junto 2.0-; lagos e aos riachos, uma altura de relva de pelo mt:'Oos 5 cm numa faha de largura enrre 0,5 e I m. DeSTe 

modo serão cClii:roladas pane das escorrencias superficiais; 

52.	 C:l.!cuJar as neco;;ssidades óptimas de água das diversas âreas d~ jogo, 3rra,·és de sensores de humid.J.dc, de modo a e\itar 

dotações em ex:.:csso, tàcto que leva à redução da ntXessldad~ de fungicidas; 

53.	 Relativamente :,;os inseCTicidas, C2.S0 seja necessário o conrrolo dos mosquitos devem ser utilizados a.g>':nres biológiCOS; 

54.	 Deve ter-se esp(:cial atenção ao uso de pesticidas e fertilizantes. de modo a evimr a conraminação das águas superfiá:lis e 

subterràneas nomeadamente com substâncias perigosas lclassit1.cadas na liSTa I e II da Directiva 76:464iCEE) e nutrientes; 

55.	 i\o que se ref;:r~ às substâncias perigosas deverá ter-se em atenção a legislação em vigor (legislação que transpõe para o 

legislação interna as Directivas 76/46-4/CEE e 80/68. CEE e correspondentes Directivas~filhas); 

56.	 Os níveis de nutTient~ da água de rega dewm ser contTolados, de modo a prevenir problcrnas de eutronzação das li:lhas de 

água e da Ria F::mnosa: 

57.	 Devido ao faClL) desta zona ser servida por drenagem e tratamento de ágU3S residuais, '!1ão podem ocorrer quaisquer 

descarg3s de cr:;Jentes para os meios receptJresligua ou solo). 

Sendo a manutenç3c1 do campo de golfe uma das C:1usas da poluição dos recursos hidricos supemci:J.is sug.::re-se, ;laia r:!dhoc 

adequ3f as acç6es P;-i)po~tas no pbno de monitorização. o regisTO dos seguirHe::; par:ll7\etTo:s: 

Processo~..ic gestão da irrigação: 

•	 L:tilizaçã,] ,l~ tiwtUnnacos: tipos e qU.lrmdades.
 

1..;rilizaçà<) cie feni\izanres: tipos e qU:lntidades.
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-------------------------------------------, 

Recursos hídricos ... ubterrâneos I
I 

, 

fase de Cons!ruçilo 

58..-\ compacraç.:L.l dos solos se restrinja. a05 tJ<.1çados das vias de Jcesso, â ZC'T13 de localizEllfão do_~ bgos, e aos traçados 

previsTos para os canais de rega e de drenagem; 

59.	 Sempre que possIve! se aproveitem os caminhos preexistentes e que frequeTlterneme sào utilizados para a circuiJ;;:ão de 

pessoas e viatur.is: 

60.	 Resrringir fodo o: q'JJlquer derrame de ei1u.:':nces prodUZIdos ni.lS obras e:ou a acumul3.çiio de substânciJ5 liquidas ou solldas 

oo:u'>ceptíveis ck conter substância", poluentes, nomeadamen[e combustíveis. óleos e outTos produ[Q') que possam ser 

imdvcrtidamenk d.:spejados nos t~ITen(lS; 

61.	 Acautelar o de;Jósito e o ann;)zenamer,to de produros tóxicos. havendc> uma preocupação constamo;: em \o;:rif'íc:~~ :1 

ocorrência de fugas. Devem aind;) ser tid3s em consldera.;ão ,od;)s <!s normas indicadas pelos produIOs para o ~eu 

manu:,;e:;mentc, 

62.	 Proceder, se r:~c;?ss:ílin, à escariticaç50 dos terT-ep.l)S nas 7l);:as !D.2is compacud::1s com as obras, ;>aT7!. r::-sJ:;)oeiecimento das 

condições de i:l:iirraçãú. 

F;l~t' de Exploraç.ão 

\u fase de eXDloraçãlJ do campü de golfe recomenda-se que: 

63.	 Se mor:iwrize ~ l{ualidade da água de regJ com origem na ET.--\R da Quinta do Lago. nas caprações de igUJ. subterrànea ou 

ros bgos; 

6-.1.	 Se assegure que a âgua de rega vinda da ETAR e das captações de água subrerrâl1ea pos:;uo;:m pJ.r:J.meITos de qualidade 

iguais ou superiDres às normas estabelecidas pela legisbção \igent.e (Decreto Lei n~ :.36;98 do;: 1 de :\gosto): 

63.	 So;: limite a rega às áress mais importantes do campo do;: golie: greens, tees, fJ.irwJYs; 

6ó,	 Se monitorize a evolução dos níveis piezométricos nas C::lpt::lç6e5 de água destinadas à rega, constitui~do uma :iérie de 

observações 10c:lis que pçnnir~m reconhecer variaçõe5: significativas nos rebaixar.lemo$; 

67.	 Se optimizem os sislemas de irrigação, minimizando 1 J.plicaçào de volumes do;: água s.uperiores aqueies que sejam 3S 

necessidades do. relva; 

68.	 Se instalem ir.s::rumentos de medi,;50 da humidade liO solo para contrO;Jr as necessidades de água d,1 relva. para quo;: "J. SUil 

conjugação noJl' implique li mineralização e:.;cessi\a do S0\0 e consequ~tememe o <lumento da co;;~er:r::).ç5(', dç alguma:> 

espécies quím;"::ls na5 águas subto;:rrâneas, 

69.	 A quantidade c'.: f.::rtiiizantes a aplicar sejJ. detlnld" ~endo <:-m arençào a concemnyão do;: Iões presemcs lU5 Jgl..:3S de ro;:ga, 

70.	 Se pri':ilegie J. lJtilização de adubos orgir;lcos e 'l2;,li-':::.:'.·;i:J de f-:rti!iz2.r.tó .:::n p~q'Jc'1~:' d·'se~ t: c!,~ fnfT'l::' rq'lL!r ete fl",d,)
 

::>. que os nutri-::r.tes so;:jam a5simi1::ldos pela rdV'::J.;
 

71.	 Se utilizem p~c:dutos meno~ püluent~s (: :~cnic:as que p-c",Ú2.:-:', o apro'.e,:::m,ento (:,-\5 r'..!rri~mes pclJ. :-eh.:l. P.:lLl :::d C'2'.-c,·i
 

recorrer-se a ,"-[loio técnico especi::J.lizado quç auxi!ie na eSCO!~2. d3s iTlclbi_m:s soluçõçs para a fertiliz::.h,:ào:
 

72..--\5 ap\ic~çõe:; Je j:,;:;-;:ilizames e do;: pcsti ..;id"s n5.o coincidi::!'"': cor~; os pcriocos de maiur pro;:c\p~~JçJ..,', ;,il1;1 "çz que rll:sca
 

dlt!Jra J.\..:J11crr:: ,~, ·';O:U"iTl'':; d:::: ~:su:J. que tú (;',(;Uf-lf 05 poL.. =,;(ç:; ~'.'.i5 ),)Il;.\;;is em pruf.J.:ljiJ"1C<::.
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73.	 Se 3juscc J rega il_~ ..:ondiçoes cl!m:H~ri;;as ~ aos per:odo5 do dia com m~nor tl'(a cie e\apotran$pi~:l~jo: 

7~.	 A aplicação de :-crtilizanres no s010 seja uaitorme, de fcmna a impedir qu~ ~'(i~tam zOnJS com Lima ml:lca!izaç50 devad..l c 

conscquentçm~;;·.: ZO[1as de poluição preferenciaIs: 

i5.	 A aplicação da água de rega seja equilibrada, de modo a que não O'Drram zona:,; pret~renciais de .-:acharcamenw em 

detrimento de QUITas onde o alcance da âg~a não é signiticati\'D, facto que poderi JUmemdr e.\dgeradam-:nte a conccnrraçào 

de poluentes em detenninadas zonas; 

76.	 ;,\;ào se uril1zem pescicidas móveis e persisterotes na água ou que possam formar subsTância5 tó:úca5, persistem.:s ou 

bioacumuláveis: 

77.	 Sempre que pos-;ivei se opte, em v;;z dos rrat2mencos titos5ani!:írios, por lôleios rnecâmcos pd~<:. o combate a pragas e 

doenças 

78.	 Caso se .... erifiqu2 que e:\isteIn captações a extrair água com cOilcenrraçõcs de dercnninados par~;netros que ultrapassem o 

es[abelecido pt:k1 V:VIA, e que possam coloc:.lf em perigo:.l saúde púb\lca, s<::ja resuingido o consumo humano; 

79.	 Se 2ssegure a rç-.:·)[ha das escorrência.., do campo de golfe; 

80.	 Se conITole a ÜL:d!idade do:'> etluentes da rega e se assegurç a manmençào das infra-esrrururas da red~ de drenag~m onde 

circulam a5 âguJS residuais. de fonna a garantir. pur um lado, que não s,;: veritt;;ar:i:o acidemes. e. por OUITI.' lado, que a 

ocorrencia de \...:r;~,l. siruaç30 pDnlu:d1 de descarga no solos pOS5:J ser controlada; 

81.	 Se equacione a '.ltilizayào de âgua annazenacla nos lJ.gos como uma alrem8.ti'.a p<:lfa a subsrituic:i:o parcial de perç~magCl:l 

de água com ori~em nas captações de água subterrânea; 

82.	 Que progressi':~~mente se opte por 2gua reciclada. por exemplo com origem n3 ETAR da Quinta do lago, diminuinco 

substancialmente: 3. percentagem de água êxp!orada nas capmç:õo;::s subteITãr:e:.1~: 

83.	 Se 3ssegure a [/lc!n:..:tenç5.o do equipamemo de rega de modo a eVí!3r desperdiclo:> de .igua; 

84.	 Na envoivente J:~::=cm às captações n30 se apliquem fert1lizantes e pesticida.'>. ArcnderJdo ao compormmenco hidrog.::-ológico 

das formJ.;àes Zi'1uiferos e a\fUlnerabilidade à poluição recomenda-se q:.Je num raio de'+O m estas acçoQ sejam resrringidJ.s. 

~dUÇãO e ge~tão ~€ re~íduo~_ 

Fa~e de Con~truçãll 

i\esm f:tse devem sç-:· implementadas a::i seguintes acções: 

85.	 Definição e íntrJ~5ITUtr,jnçào de uma -.irea onde serão ;lrrnazenD.do~ 05 re)ídul.'~. de modo a que es.<:es sejam de\~da!1le~_~ç 

JconàiclotlaQü-; e~ l.onQS impemlcabilizaàas. lSL,l,l.C!::J.S e tapad ..i5; 

86.	 DeH::-2o ser ,l':'Ji ar7l1.8.zenados os dit~[en[es Tipos de Meos usados. devidamente sC'O<:l[<l.dos os ó!;'>:JS nidfn:ico:; C~~:l ó~;::\)S 

de motor; 

87.	 EfecnlJr ,l. CO~écta escorrencia dos t~ltros de óleo an;es de serem à"'l.Een::::dos: 

88.	 Triagem dos ,\."~i2UOS 1,.alonzávé:i.., corno emba);lgens.; ourrC\j cujJ. çonsliruiçii',) SCj3. papel, c:m5.o. plils:ico e ",;::[;1[: 

89.	 Os res:d'Jcs C~ S~;::!::l d~veI:l se:- tri2dos ccnSO::ln!e s-: ':-3.~em dç m::,:::lis f;::-';"osos ::: C)::'ic !~"'OS0S; 
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Gabinete do Secreuirio de Estado do Ambiente 

90.	 Devem Sêf arm,v-cnaJos em recipientes fechados. todo:i os fl13[Cnólis danosos para,) arübiente cumo ::icj:H71. filIroS d.:: ól;Xl. 

n1arcriais absor:enrcs e solos contaminados com hidrocarb0ne[uS; 

91.	 Devem 'ier utillncas na modelaçàC' J.nístlca da.s di\crsas áreas de joglJ, tod2.s .E [erra::; escavadas ç r~mo\1das d:l áreJ de 

estudo; 

92.	 Devem ser enC~1"1!nh.ad()s todos os resíduos (perigosos ou não perigl15o,,» parJ. as entidaJó cevid2mente licenciadas par:! a 

gestão dos mes~ros; 

93.	 P,evê-se que as quantidades dos resíduos produzidos na fase de consrruçJ.o nã.o d~':eT7\ ser e\ev3da5. sendo que todos os 

resíduos pfD\.e:l:entes das operalfões de destlo~e5taçáo e desmJ.t<.lção do terreno que nQo possuam imer-ess-::: econumi-::o 

deverjo CÇT o d.:s:ino estipulado p<.l.rJ. llS '·Resíduos \ erde~·' (:>.LG,:>.R). 

Fase de Exploração 

'esta fase devem ser :mpl.:memadas 35 seguimes JCçó~-s: 

94.	 D~tlnição e infnesrrutruração de um'l area onde se;ão anna7enados os resíduos, l.!e modo a que estes s-::jam devidamencç 

acondicio:lado .. ;:;P.1 zonas imperr neabilizad2.s, isoladas e rapadas: 

95.	 Dev~rào ser al]L:) aITnazen:J.dos os àiterentes tipos de óleos usados, devidaIT'.e~,e sep3f3.dos os óleos hidráL!;i(;l)~ dos óleL's 

de mO(Qr; 

96.	 Efectuar a correcra escorrência dos tijrros de óleo antes de serem armazenados; 

97.	 Triagem dos rt::siduos valorizáveis L::OillO emb:ll",gens e OULTOS cuja c0'1stimiç50 "eja papeL ,;:arrão, pL.í.sticü e metJl: 

98.	 Os resíduos de ~iJcat~ devem ser triados :.:onsoarHe Sç ITaiem de rnecais re!7oscs e 1120 ferrosus; 

99.	 Devem ser ".rm;:z~nadc)s ~m recipientes fechados. todos 05 mureriais dano::;o5 pa.ra o ambiente corno sejam. 1;;1:rI1S de óko, 

mJ.ra"Íais absoT'\~ntes e solos comaminados COm hidíOcaíbonetos~ 

100. Devem ser utilizadas na moddação artística das di\ersas àrea5 de jogo. rod2S J.S ::::rr8S escJ\3das e remo\'id'l5 d:J áre:J. ce 

C'stl.!do; 

Qua.lidade do Ar 

Fase de Exploraç:lú 

DU:<lnte es[a fa."i:. r~:~omend~-s~ a 3?!icação das 5egu;n:.:::; :Tledidas minimizadoras de i <npa:tes na (iu:oli-:2de du ::ti: 

101. Pro.::e;::ier a ccn1pactaç}ü cio pQ.vime:~ro no ê"mielro e 2...:essos e por [orr;--.a J ;ninimi7.2f J sua d~sagrep\;).o Cc'. ij;) _ 

~ircul~ção de :--;:.1c;uiTiJ.s e \~eíC'jlDj: 

102. Promover 2. re~a d3S \i25 não pa\'imc.ntada'S. freme de obra ç weJ.s as áreu.:i sipiiicati'v:l5 (!ç s~)líJ qL'ê fiqllen; 3 descLloer...!, 

2.[ra\~s de u.-, sim:ma de a:jpersiio de água, insm'J.jo por e'\empl0 num camldo ou tracwr cisi<:rJ12. A trcc;uência cesr2.s 

a~ç0es dç'" e ~2- ir;Gemei~iJda r:os penudos e3~)ê(:iaJ:;~enfç ,~~.-::o) e '- çnroS~l:'; 

103. Cobertura ade(:u:luJ da caixa de cLlrg:l (:c c;}rniõç~ uti!iz3.Qd:'- no ;:r3.;):>LlOrt~ -.!.;;: [eTT:)5 para St'Jcl.... jç moco a mt'li,!liz:::, ,) 

d-ç:sp:-end:mç:p ) do:> m2.!er1Jls: 

Rl'..l d: O S,,;çulo, 5 . 2:ji)-U3 Ll'iboJ Tddon,,'S' 21 323 25":-;' ), fi F:l.\. :2 I 3:3 25 :) \ ;;; !i:'"-:l ;:"- i- ;TI.lO: ~Cl'- p: ,-\," \', :::!m:Jic1l!-.': ~'T' ))l2,:26 

1 
I 

J 



/tjlfLgJ(
ML\lSTÉRIO DAS Cm.1IJES. ORDENAS1E\JTO DO TERRITÓRIO E A\fB1E\JTE •

Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente 

10-,1.,	 Limitei a .....elocióde de circuiaçi'io dos \eículos na obra. rendo em cDIlsider3çào que:=. pmencia! e11".15;;;.1o de poe:ra5 

aumenta com a " ~iocidade poaticada; 

10.5. .-\5seg'.lrar a COTT-':C!:l rr:anurençào, consITvação e operaç:"iü dos equipamen(Qs lberoneiras, enrre OUrLos) de 10rma a conrrolar 

as emissões de pses prmeniemes dos momres de combustão no local da obra: 

106. Procedoer à av201i01-;50 do correcto funcionamenw dos motores de combust50 dos veiculos pesados e QUITOS equipamentos; 

107.	 A aplicação de c.'la[quer pesticida deve Se[ efec[uada em conformidade com as lnstruções d~ segurança esrabelecidas para 

cada produto de [nodo a diminuir a percentagem que:ie voiatíliza; 

1D8. A qucim3 de rc,,:duos vegerai5 deve respeitar as condições de .segurança que pe1T.1item c\,.ltar 3 prop~gaçio de incêndios. 

Conrudo é proibida J. queima de outros re:iiduos, confarme o Art. 25" do Descrera-Lei n" 351.90, de 9 de ~o\-embro;.. 

109. A realização d~ i'.lmigações deve ser reduzida (lO extremameme necessário e esm.s d~ .em ser efectuad3.s com ga.-;es que se 

degrG.dem rapíd3meme n?. J.tmosfera. 

Com a adopção des:3:-. medidas, 05 impactes negarlvos na qualidade do 3r, durante 11 fase de construção, que já <;e c(ln.jideram 

POUC,) significativos, ~::r2.o ainda mais reduzidos. 

São expecüveis impd·.::res residuais na qUJ.:idJ.de do ar, país 3':; medidas de minimização exist.:::mes não SdO :iLirl..-:iemes pJ.ril 

eliminar as emissões 1':e poeiras e gases de combustão, que inevita\'çJmente decorrem ó utdiz::içào de veículos e máquin·Js. 

Fase de Exploração 

~:l fêlSe de exploraçio 05 impaCTes m::lis problemáticos poderão estar assot.:iados :l aplicJção d~ pes~ic;das p~-:!o que devem Sêr 

torp3das medidas d,: ;")recauç:ão na utilização desres prod:.ltos. "vi tanJo a sua aplicaç:1o em p~ríodos que :lprcsen!:ç-nl vçJo,--idJ.d~s 

do \enro el~vad35 e r:;correr-do a técnicas de apli.:-aç3.o que or:gin.:m menores perda.~. 

110. Deve efect'Jar-s~ o controlo d::l.'i emissões de gases provenientes ce equipamentos utilizados..;=m operaç3e:i de manurenção; 

111. A Z!.plicação de fertilizantes: e pesticid2S deve ser efeCTuada em conformidade com as in,;;rruções de segur2.:lça estJbe!ecidas 

para cada produ~o de modo:1 diminuir a percentagem que se volatiliza. 

-----, 
Ambiente sonorO i 

Fase de Construção 

?J.ra a m;i"l!iT'.izaç3,-", cio impacte a~ústi.::o pro\,OC.1GO pelos trab:l~hos que de COTIS"'-JÇ:'iO do C2.mp~' de gol(e. sugere-se que: 

J 12. As activid:1d<?"s "u:iceptíveis de gerar ruído (circulação de pesados e fun.::ionamer,[o do;: maquinas:) dC\cm ser resmngidas ..lO 

penodo diulT,C) Idas 7 noril.l às j S no,a:i) e em diJ5 lHÚ>. caso C(l:lIT.iriO, seg'..indo o Ri..PS. ser.:i ,lt:cessâ~o p.;;dir U1!l.1 iic:en<-;.:l 

espeóal de ruido iJ. conceder pela Cáma,a \1unicipal de Loulé. cu pelo Go\emador C:\--il, se esta T0, iJ. emidade compeler;ce 

pJ.Ta licenciar. 

113. li"l5I31ação de b lITeiras aCl!STicas jur.tu d05 receptores sc:nsi ,eis IO':<1~lzad0s na er;\ 01 \ cn~ç direcm :l área .:L:: ;"ren ençJo. C:150
 

:ie JUSIifique:
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114. Lt.:iizaçao	 de \'2\:ulos. máquinJs e equipamemos qt.:e respeirem o,:; n;\eis de p0(ê~ci:.1 sonora definlc1<J.:; na ki. g3rami:'1Go a 

manutenção necc'isáría a um bom fi.lncionamemo e respeítJndo as mspecções periódicas pr.:vistas:1.1 ki; 

115. ':Vfonlwrização dL' !ráfego de inaquinan3. e veículo5 pesados afectos 2 obra. quer no imcr10r da área de iiHer':ençâo. qw,:, nJ. 

envolveme imediJ.ta, de modo a limÍ[a, a respectiva velocidade de circulação 

De modo a evitar m~u estar nos mbalhadores que possam penurbar o seu rendimenro e :mude. no cnso dos níveis de rJído 

excederem 05 valores admissÍ\eis legislados. sugt..'Te~se que: 

116. A uülizaçào de p~oteci:Ores audirivos nos locai~ m8is expostos ao ruido e dur,mte à e'(;;:..::uçào dos tr<:!billhos mais ruido:>o:>: 

117. A i~diçaçJ.o. arT<:!, ~s de :>inaliz3ção ado:quada, dJ. ne..::essjd;1d~ do: miliz~.;.:1(l de pT0[ecç}o ;1uditiva em deterrr.io2.Jos locaIS ou 

fases da obra; 

118, A romti vidade d~ trab,) lhJdores nos respecti "-05 posms de trabalho; 

119. O isolamemo J0~ locais potencialmeme emiss<)res de níveis sonoros prej'Jdiciais ~ sJúde dos rrabalhadores. 

l\a presente fase de\cm ser verificados os valores legais do limite da pot-&n,ü sonora para os diversos equipamentos e miquio'Js 

a unhz3L a rIm de C'...:'npnr J.lei. 

Fase de Exploração 

Na fase de exp\or~h:ão, os principai:> impactes no ambiente sonoro, aresa de pouco significativos, estJ.o associado:> :la 

incrememo esperado!Co movimemo de veículos e nomeadameme, na maquinaria associada à a:::tividade do corre da re;v.1. 

120. ,-\ fim de redu7i~ o impacte causado por est::!.S operações, deve efectuJ.;-se uma correctJ gestão o\'s rrab-,dhos de manuIençio 

dos relvados '1'':<: impliquem matures níveis de ruído. de acordo i.:om os ":lnos recepmres sen~i\ei:::i das áre:L adJJ.c~n,~s -: 

com os milizadores do campo de golfe. ES[3 gestào tenleomo objeCtivo a maior redução possi\,el do iTlcámúdo causado a 

todos os receprD,:;'s sensiveis, pelas actividades ruidosas. 

121. Todas 33 máqumas utilizadas na manutenção do campa. inc1ulllGO as utiliz3cas no corre dJ rciva devem cumprir os vak~res 

limite de potêr:..:ia sonora ti.xados no novo RGR. Conjuntamente, estas operaç3es de\'em ser efectuadi:ls em a!mras de menor 

utilização do cJmpo, ou em horários com menor procura. 

122. Nesta fase é a::c'rl:>elhada a implememação de um plano d;;: monimrizaçJO dos níveis de ruído resultantes dos trabalhos de 

manutenção Uil:> relvados, como o cone da relva e, conjuntamente, do ruído produzido pdo trákgo rodoviano com 

medições de tO(!os 05 seis meses, dura:He três anos. 

123.05 valores das ret"e-:iàas medições devem enquadrar-se denrro da inter,:2.1a legal dos valores limite de pOteilcia "O!1.L1~J. 

Ecologia, Flora e Fauna 

Fase de Construção 

12-t A dÇSJ,lüt~çã·,) c: limpeza à<) lerreno e <:! TT'o;.i'i71~n:;J.çiío d<: t~rr2..s dL:r::';L,ç J. [.lse J~ ,:üns[ru.,,:ão lk\;;m Cl);-](empLlr 05 :n.liorçs 

cuidados. de'. ,-,:LCO iamlJem d;::coiT~r nL~ r,linl!TtO per,Qd,) de (~Po püssi" (.'1; 

125. :'\'8.5 :ireJ.s 2G. ~.:e~te::. 2,'S SOb:-':I:-OS c~\em S~i e(~cn.Jad3.s o menor ~úm<.'io p,.;~.,:',:cl de t<':I72p!::'::l'::.?ç:-,,,.; e mO\18erE:c.·..::ões d·,) 

5()1,) , )J~m C(Y,:' -C:-;':J.\dÇO,;:S. num~8dai1lcn;:::; pan inst3Ia23.\1 d..:: ":J.ru:iz:':y'ôe.,. 

RU2 de O S~culo. 51 12:; :i-J,33 LIsb'.J:l Td,,;011Ç~i 2\ 32325 -*-+·5'6 Fa'( 2132325 Si c:-il'TI ~CJ ~ m:.lOl gm pt '.~',<,\\ .:lmt))eD[~ g0'..I'( 11123 



!\ll'i!';TÉRlO DAS CIDADES. ORDEN'u\IE"iTO DO TERRITÓRlO E A?\ffiIENTE 
e Ir

Gahinete do Secretário de Estado do .'c1mbiente 

126. Devido à proxímldade de habitats nar.JTais de gr;:mdc imponàn.:ia ecológica, os rrab3ihos afectos j obra devem ser 

realizados num S,) período, não coincidindo eSte, desde que possívd, com J. época de nidificação d35 espécies, isto é de 

Vfarço iI Julho. nem -.::om a .:poca d~ migr::h;ão, de Setembro a Outubro; 

127. Os locais selecci.Jnados para a actlmulaç<io de terras devem ter em atenção os seguintes requi::iítos: 

128. -.-\ acumulação G(; [erras d~ve ser efectuada sempre que possível dentro da áre3 de projecto: 

129. -A acumul<lção Cc terras, denrro da área de projecto, não deve ser efectuada sobre as áreas de vegetaç50 a m:lnter: 

130. -Caso algumas terras tenham que se:" armazenad2.s fora da área de estudo, deve ser usad:1 uma área de ··"rock" já eXlstence: 

131. -Fora da área d..: projecto as terras não poderio ser :1cumuladas dentro d:1 5.rca do P:lrque '-atura] a Sul, nem na àre3 c.e 

hJbitat prioritári<l a Oest~. 

132. UIilizar as \ÍJ..:' de aces~o e íntra-estruluras c'\istentes, bem carol) o estaleIro já construído p:1D a clwstruçào do hOlel do.:' 

Pinheiros Alto,>, 

133. Controlar a cír'::,..dação e o armazenamento de soios na área de projecto e monitorizar a emissão de ga:,;es e poeiras, bem 

como a produ:.;j\; de lamas e outras es.:orrencias de modo a não at~çtarem a I,-egetaçilo natural a manter. PilrJ Ial dc,,".: regar-

se o solo poeir-: ':0;: esmbelece, Z00:'15 d.: arnmzenamento de solos na área de projecto fora das zonas com \egdaçào a 

mamer. 

13.f. As movimenra":lles da m::lquinari.J pesada de\leffi restringir-se o 7Tlais possivel à área de projecto e acessos ao esraklro e 

zona de ··swá'" Je teITJS (caso as terras sejam acumulado.s fora da área de projeccl1), 

135. ,-\ instaiaç30 d:!'; redes de rega e drenagem devem ser efectuada.s C~):n cados os cuidados, de moJo :1 :::Vi[J.f c!anificar o 

sistema radicular das árvores a manter. especialmente 05 sobreiros: 

136, :'-ia plantação Cc: ;;spécles arblJstl\3.s e arbóreas nas zonas limi[e do campo d~ golfe e nd5 ár:::J.s onde se et~ct\..!a ü an·anju 

paisagístico, de':~m :ler usac!as p!3nms auróctones \~ proibida a plantação de cspicies eXóticas como por exemplo cana.... , 

acácias, chorões, euc3.liptos, etc.); 

137. Recomenda-se que as espécies vegemis J urilizar na plantaç30 e arranjo paisagislico das diversas áreJ.s eom objectivo~ 

estétiws sejam as espécies autóctones que se seguem: 

.Árvores de zonas húmidas:
 
5alix .,alnfolia (borrazeira branca)
 
Fra;ri/]il5 aTlgustífolia (freixo)
 
FOPlIi:ls rügra (choupo negro)
 

Restantes espécies de zonas húmidas e margens de lagos:
 
5cirpus holo5choenus (junco)
 
ThYP;~él lati/alia (tábua)
 
Tam ..Yix afrícalUl (ramargueira)
 
Aspt;r0gIls aphyllus (espargo)
 
OUw23 especies arbóre~5:
 

P,JlUj pínea (pinheiro m3.nso)
 
Cemi,.1nW siliqlla lalfJ.rrobeira)
 
Olea 2wopea (oliveira)
 
Quer"'!ls suber (sobreiro)
 
Res~a;-r[es espécies:
 
FIShL"{I. !efUI5CU5 (aroeira)
 
LQla!~dllla spp" (rosmaninhüsl
 
ThY'7nlS spp, (tomilnos)
 
Hah~,:'um (sarg:l.ço;;)
 
Hef:c'lf)'Sllm S!Oe~'h,b' (perpétuns)
 
Rhc!I:':IIS almemlls (sanguinho)
 

RLD. j;:: O Sc<-:ulo, 51 : 20!)--U3 LISb(lJ TdefoncS, 2\ 323 25 ~-+, j 6 FJ\ 2 L3:3 :::5 61 ('_ilUl l ~~.~ i :ll3C r _gO" P! 'I'. '.V'.'. Jmbl':r,l<:.g~~v ,...t 1'2/20 
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N1ThlSTÉRIO DAS CIDADES. ORDENAME'iTO DO TERRITÓRIO E A._.\fBrEl\TE 
:: ~ ....~.; f;~.,':....··-;i."Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente 

Dadas as caractens1\í.:as do projecto em qu~[ão e o elevado valor natural das zonas adjacemes. mesmo com a nnplernentação 

das medidas recorn~ndadas restarão impactes sobre as comunidades biológicas, em especial sobre a3 comunldades, devido 

norneadameme à realização da desmataçiio e movirnemação de terras. Estes impacres são considerados pennan.entes, mas de 

urna forma geral pouco significativos, uma vez que as (;omunidades presentes na area de esrudo derem uma reduzida 

representatividade e b:odiversidade. 

Fase de Exploração 

Durante a tà.se de e:';r1oração, a acção que poderá ter efeitos negativos significativos nas populações animais e v:::getais da área 

de estudo e da áreJ ~llvolvente, é a aplicação de fertilizantes e produtos fito-sanilários . 

.-\ acumulação dos produtos químicos no solo e na água de rega consrirui um factor de perturbação que desequilibra o 

crescimemo e a man'!.irençào das populações. As subsrà!1cias acumuladas sào tran:;portadas pela água que sofre infiltração c 

contaminam os aquifcros (este processo [em impactes negativos indirec(üs nos ecossis(emas), ou sào arrastados por escorrência 

para as linhas de ágt.:J. perturbando directamente 05 ecos5isremas ribeirinho5. 

Desre modo, são apresentadas de seguicia algL'mas medidas de minimização destes píOblemas: 

138. O cumprimento de todas as medid<ls est~belecidas para os outros descritores, com especial incidência para a Qualidade do 

ar e Resíduos; 

139. As diversa5 operações de manutenção d~vem utilizar sempre os meios mecânicos em detTimentü düs pn1Ce:'iS05 quimicos 

(e;'<.: cortes de vegetação); 

I~O,	 A fertilização d~ áreas de jogo não deve ser excessiva de modo a não pennirir a instalação dç comunidades nitrófilas nas 

orlas; 

141. r\ão efectuar a aplicação de herbicidas, fungicidas e de insecticidas sübre as área5 de vege(aç:ão natura!: 

142. Não plantar qualquer espécie exótica. Devem ser plantadas apenas espécies tocais nas várias áreas destinadas à instalação 

de '.ege13çào; 

143. Di:;ponlbilizar e instalar informação de educação ambiental acerca dos animais e das plama.'l	 e~istentes na orla do C3mpü, 

implantar ninho.'; artificiais nas árvores e etiquetar as plantas com a respectiva identificação e infonnação acerca da 

conservação da natureza 

A construçào de lag05 no campo de golfe cria condições para a instalação de seres vi"os que podem constituir alimento de aves 

aquâtieas, frequente-: na Ria FonnOS3. O caimão (Porphyn"o phorphyrio) é uma espécie prioritâria (Ar1e:'(ü {J da Directiva 

Habitats) e utiliza, embora por vezes de urna fünna esporádica, os lago:; do golfe. Outra espécie prioritária qL:e pode beneficiar 

des[es sistema5 é o ~jgado-se~carapaça-estriada 

Património 

F35e de Construçã-o 

144, No decurso da obra deverá ser imp!emer,udo um programa de acompanhamento arqueo1ógiccl. es:abelecico de a::ordo com 

a5 fases de exçcuçã() e com aj J.reJ.s de in~id~ncia do projecto. 

R,,,J d~ O S~U~O, 51 1.:200-1-33 Lisboa Telefone:,: 21 32] 25 -p. .5. 6 f::l.:c 21 3232561 e·mal!: ~çai:Im:lOt.g(l"· pt \~.\~\\ JITloi-;:n,-;: 'g;,," pt 13/26 
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:VlrNISTÉRIO DAS CIDADES. ORDPiAJdEN,O DO TERRITÓRIO E A\!BIE'\TE 

Gabinete do Secretário de Estado do Amhiente 

145. De acordo CO"l 03 procedimemos considerado~ indispensá\eis peio lmtimta ?üTTl..lguês de _-'\rq!l';:0111~i~ '"TOdos 0S
 

revohiiT1emos de [erra.'> direcmmente relacionados com o projecw em causa. b.:m como rodos os ti"3balhos dt:: dc-sm::Hdçio.
 

de\'edo ser ahc'l de Jcompanhame:1fv arqueo!ógico·· (Parecer da Comiss3o Je A'I.-aliação, 2(101: 1:;; Parecer dG IP.-\.. i
 

DR.~OT, of' OS 123 de 15 de Ouwbro de 100 Il.
 

146. A :\ora dos Pính,~iro5 AJros necesslIíl de uma ir.tenençào d.:: requalificaç.5o que privilegie a de,oluçào do engenho â sua
 

traça original. Recomenda-s.:': a uúlização de r-écnicas e a selecçiio de m:lta'Íais tipicos da con:mução tradicional local
 

Fase de Explor3-Ção
 

L'mEl vez qlJ~ é impro',âve! a conser\açã,j de \~stigio~ DI..! ~SIruturíL; no sítio .arqueológico CJSa3 Velhà~. apó3 as inter'i~n;:õ~~;.':
 

obr;Js projectadas pa:a a fase de constnlção, não são definidas medidas para ~sra fase.
 

Para a ~ora dos Pinhr.:i:-os .:..1[05 proptiem-se cuidados de manuter..ç;lÜ das estmruras cun";llUidas e das ~;1grend.gcns metilicas. 

l Pais1ilgem ------------------------------~ 

fase de Exploração 

147. Impedir a degradação do campo d~ golfe, d~verá proceder-se à manurenç;lo periódica das infra-estrLlt'..lraS e dos espaços 

\erd~s. 

Uso do solo e ordenamento do território í 
----------------------~ 

fase de Exploração
 

A manutenção do canpo de golfe não possui qualquer impact~ adicional, e1(c~pto no caso de não se ... erificdr o <.:umprimento das
 

normas de gesrão de;. (lplicação de fertilizames e produtos iitossanitários, de que resultarão impacres negativ'os,
 

Deste modo, todas ::\.-; medidas indicadas nos restantes descntor.::s relativamente a estas acções devem s.::r executadas de modo a
 

manterem-se as propriedade:, dos solos e do,:; restantes compon.::nt~s do eco,sislema.
 

Sócio-economia 

Fase de Explora,;:;'!,) 

Os trnp3.ct;;':5 r.egJlll. ,'5 são praticurnent~ ineX\5Ientes e comc) tal, não se pT,Jp,jem m.;;didJ.:> especiti.,:a:> p:::r::.. ~~cc cL::S.:riC(l, 

~est.:1 {~'-'e. é de e~. ~::,,13 lmpor::à:1cia a CL1Q.:n:tiz3.çào d~s medldJs p,opostJ.s ;:>·..:rJ 05 descritores enur:".<2r::..do3 nL) rC'n,c\ 6 i.3 

RU3 d~ O S~cu10, 5 i : 2(}.;,---l.') Lishcc 1 ;:l-;,;t'.'1'.<':::; .::: \ 323 25 -+-+ 5-) FJx. :? t 32:> ::::5 '! 1 ~'I:u:l 5<':33. maoq,;'h pt \\'.",,' :::mbl":m·: g~.,,- .pt 1-l... 2Ô 



.	 I:k""•	 J!fMIi'ISTÉRlO DAS CIDA.DES, ORDENA.\1E'rro DO TERRlTÓRlO E A\!BIE'iTE 
Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente 

i 
i	 II - MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO PROPOSTAS PELA CA 
l 

Hidrogeologia e qualidade das águas superficiais 

Fase de Construção 

148. Terá	 que ser reçupc:racta e naturalizada a linha de água localizadi:l. no limiTe Sul do projel-'to. Dado o :>eu caràctçr ..sazon31, 

apenas possuinc" água duram.:: breves período:> de ele ... ada precipitação. reduzida ciímensào e esrado d~ [Otal destruição, a 

sua recuperação aaderi passar pela cnação de lagos e sua integração no golfe. Poder-se-á assim conseguir um aumento dos 

habitaTs aquáriczy; da 3rea e simultaneamente rectl.lzir as escorrências de agro quimicos para a ;ibeira de S. LO.lrenço. O 

respecdvo plar.C' de i-r..tenençào deverá ser sujeita a parecer P()r pane da OR.~OT-Ajgarve ~m f:.lse prévia ao início das 

obras. 

Recut"'5os hídricos subterrâneos 

Fase de Construção 

149. ~ão será possi·,çi a abertura de novas captações de água subIerràr'c3 

150. ~a sequência d,) desactivação d~ diversos sistemas de Tratamento de águas reslli'.1ais nd zona, a ETAR da QUlnt::l do L~go 

irá ITatar maior caudal. Des[e moco quando tal se venticar deverá ser aumentado o abastecimemo com base em aguas 

residuais. considerando-se como situação ideal, a prazo, ser esta a única origem de ~g-<.l3. para o projecto. ;"leste sentido, 

todo o sistema de rega teci que ser dimemionado tendo em conta eSHI condição 

]51. A utilização C~ águas residuais para a rega carece. em fase prévia ao licenciamento para a sua utilização (fa5e previa ao 

início das obras). de parecer da Delegação Regional de Saúde. de acordo com o O.L. 236;98. de 1 de Agosto. 

152. Para	 que a Jic~nç3. de exploração das captações, a emitir pela DR...A"OT-Algarve (em fase pre\ia ao início das obras). seja 

atribuída. seri n-:cessário que o proponente obtenha auwrização da Câmara Municipal de Loule, uma vez que se registaTTl 

nas proximidad-::s dos furos a licenciar captações publicas geridas por aquele município. 

153. Decorrente dê. 2.ná!ise dos niveis piezométricos, e [a\ corno defi.nido no ElA. por fOnlla a não criar condições fav;)l"áveis à 

intrusão sali.n ,~)s caudais extraídos não dev'erão :1 panida ser superiorçs a 2.1 l/s. 

i Producão e gestão de resíduos 
I • 

Fase de COTISIruç:J.'. 

15.t Os residu05 r-:s ...dt3íltes da desmaIação não devc~ão ~er que;Mados, Je\endl} :,ç[ reincorporados DO ';010 

155. Os resíduos ',:~,ies a eiHreg~r:l .\LGAR deverão ~er como deS[;nL) 3. ':O'l~r\(_\5!:l5em. t3ce J.(.~ ,eu pOlenc1:3l C,:- \?JonZcl>25.o, 

fldO dc:vendo ;';;" entregue..; p;lr3 dep0:;içJl~ çíf:. akrr,). 

Rua de O S~ulo, 51 i 21:0--.+33 Ll,;b~lJ TddOnes . .21 3.23 25 ~ 5,6 F~'( .2! 3.23.25 ,,! ~-matl ;ç:l~l. maut.gDv pt ',"'h'''.Jmbient-: ,,~,)'v' pI 15/2à 



•., ·-iflf'·,d.'(2',.'tl~~· 

' I , ! 
! !J 

MmrSTÉRlO DAS CIDADES, ORDEê.',,,,"'vlENTO DO TERRITÓRlO E A\IBIEN1E 
Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente 

Fase de Exploraçâo 

156. Os resíduos \ erd-:"; a enrregar à Algar deverào ter como destino a compo:Hagem, (ac.:: ao seu potencial de valorização, não 

devendo ser entrl,;gues para deposição em aterro . 

. Ecologia. Flora e Fanna ~ 

! .' I 

Fase de Construção 

Rebtivamente :.lO habitat 2270 da directiva situado em zona adjacente ao projecto (a Oeste) - floresrils dun2.res de F!llIIS pínea e 

ou PÚllI:J p!lloster lmç'(lna considcrar que: 

A I~ versao do projçt:tO incidia, como mencionado, num povoam<:nto tlores.al classiticado no âmbito da directi \."a habir::us como 

"florestas dunares d..: Pir.us pinea e ou Pinus pinasta" . considerado d.: conservação priorirária; 

Foram kir3.S acçoéS Q,;; desmataç~o nessa 3reu, em {a.-:;~ prcv!-<l ao anferior EL-\ que resultou 3. dat:J. no i:1Jeferirner.:,,· do ~Jrojçctu 

apresemado, qu-: cO<1(~uziram a alguma degradação do habitat em causa. nio sendo este bcto contJ.bilizado no ac:,uJ.l eSilldo; 

Com a implementaçãl) do projecto, a irea actualmeme ocupada por este habitat ficará ddimirada a E.-:;tc e 8. Sel pdo c:.lmp') de 

golfe dos Pinheiros Altos, e a Oeste pela estrada d~ acesso ao empreendimento e campo (1e golre da Q"clinra do Lago. 

connibuindo para a f;-~gm::ntação do habit3.t. 

Perante o ~.'(posto, cÜ!1sidera-se que apenas com medidas de minimização 'compensação eticaz.:.') é p0~sive:' man.ter o ó'LJd\) de 

co"serv'açào da área pum nivel favorável. dando assim cumprimento ao.;; seus estarutos de prutecção. 

Propôem-se a.-:;sim 2.S ::>eguint~ medidas de compen5açào: 

157. Recuperação de toda a área florestal abrangida pela 1~ versão do projecto de campo de golk com compo'1~me urbanistica, e 

que no acrual fica sem qualquer uso previsto. Esm recuperação será constituída por uma retlorestação essencialmente com 

sobreiro (Querclls sube.-t espécie estruturante do estado clímax da vegetaçào natural desra area. Den:~riío ainda .-:;er 

eliminados todos os factores degradativos como sejam a deposição de resíduos, circuiação de \"lurur:ls e OUITas que 

impliquem degndação do coberto vegetal; 

158. Esta zona devÇ'[:J. ser considerada como áreJ. iloresral i;ltegrame do campo de golfe dos Pir;heiros Altos, não poje~do vir a 

ter qualquer owro uso até à tàse de desactivação do mesmo. 

Os principais valo.e.;; de nDra e veget:lç§.o e~i5renr;::s ilJ. irea do plOjeclO sã<) constiwidos por um pú:..-:leo de sobreiro::> e OUITa::> 

espéci:::s junto a umJ. nora eXlstenle na propriedade. O ElA idenrifica correctamente eS[3 süuaçào, propondo qUe, riO sem ido de 

minimizar os imp~c~es do projecto nos habitats narurais_ ··rIllS á,.eas ad;acer;:es aos sobreiros <fel'O;: 32" elecHwdas o menor 

número po,ssivei de rerrap!anagens e movimentações do solo. bem con:.o 2_'\CGl'ações, lIome"damente para instalação de 

cm;a!eações ". 

159. Da análise du "",iano de desõ11lHações ~ possí\el \ erifi co.r que toda a área do núdeo de sobrem):; e:iLÍ. inc!uid2. na zona d.:::: 

desIT:.::!.tação, s~·ldo ainda afectada pciJ. implaí1uç50 do fei:? dv burdl':o 78 (: um lago. Clnclui-se 2ls5im que e~t~ núc!;::o não 

c;tá 5alvaguaH ~'.do coni-"om·le sugerido pelo El-\. Deste modll o proponente de\'eri em ,-}:,c prév;::- ~o ii;;':::,) C33 obras. 

apresemar mtc'J:is Ljli>: ganmam:1 pre;).;;:naçào dJ. refenda \egetaçào. 

Rua d<: O S~cu)o. 51 ; 200----.i33 Lisboa TckI"ODc::). 21 32325 -I-l 5,::; Fax 21 313 25 61 2-rnJd ~2:.l,gmaO( g,)'. í" "',,v, J.mb:;::n~ç go" pt 16/26 
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;-"lD.lSTÉRIO DAS CID.'J}ES. ORDE~AMEXTO DO TERRlTÓRlO E A>,fBIE\lE 
Gabinete do Secretário de Estado do Ambieme 

fi - P~"'OS DE MOl\;1TORIZ.4.Ç.~O PROPOSTOS NO ElA E ACEITES PELA CA 

Os programas de mon.:<orização devem dar cumprimento ao estipu!ad,) na Portaria n.o 330/200 I, de.2 d~ .-\briJ. 

~UÇãO e gestão d~ resíduos 
--------------------------------" 

Deve ser efectuada ç registada a quamificação do:5 residuos produzido:" J. sua classitlcação segundo o código CER. a ~:.IJ. 

perigosidade, a:5 comhções de arrnJ..Zenamento temporário e o respecrivo destino final. 

De\'em ser efectuadJ.~ auditorias com o objectivo de avaliar a conformidade iegél! da s1ru3ç50 f:lce à e.'\isrência de autorizações. 

guias ce rraTI:5pone -: .leclardçàes periódicas de entrega de re~lduos. 

Fase de construção 

Resíduos de óleos hidráulicos e de motor (CER I3 01 IOe CER 13 02 OSl 

Par:! a correct:l gestdO dos óleos usados, de'..-eri ser identit1cada uma entidlde devidamerm: li..:enciada i Decíeto-Lei n" 38,'91, d~ 
23 de Fel/creiro e Plma:ia nO 240/92, de 25 de \.1arço"l, e se aplicáve! Cal:""! Autorização Prévla para â gesLio de !"esij'.l(~S 

(Decreto-Lei n° 23997. de 9 de Setembro e Panaria n° 961/98, de 10 de ~o\'embrL'), dev~Go o rranspor:e dos ól,:,:os ~er 

efectuado :-.::gunco C'~ requisitos da Ponana n° 1028:'92, de 5 de :\;o"~mbro Lr.13. \'ez qL:e ~o Algarve n3(J e'(iste nenn:J.m.l 

empres.1 licer,ciad:l p.lf:l o ex.ercício da actividade de trawmento destes re~iduo::;. De..m:: modo, deve ser escolhida l.lmil J,lS ue:,; 

empresas licenciadas para a recolha de "sucata" constantes da lista nacIOnal do !rrsrituto de Resíduos. 

o armazenamento temporário dos óleos usados devera ser efectuado eli'L local impenneabilizado, com bacin de íetenç30 de 

derrames acidentais;;: se possivel coberto. separando·se os óleos hidrilulicos e de motor usados para gestão diferen;:;iuda. De',"e 

efectuar-se a sepancão dos óleos usados. uma vez que esta intluencia o valor de venda, pois 05 óleos hidriu!icos requerem 

menos pré.rratameml1 para a sua valorização. 

o armazenamento lc'nporário destes resíduos deverá obedecer às seguintes regras, por forma a e,,;rdr acidemes: 

• Efectuar-~ç a uma disrància minima de ! Ometros de uma linha de ~gL!.a pennanente DI..! rcrnporária; 

• Colocaçio dos resíduos cm terrenos estáveis, planos e de fácil acesso para D. carga e d~scarg-a dos mesrr:os 

CortjuetJ.ment;~, q:.c:.:.:..:tu.::r operação de rrar.spO!T= de óleo;:; L!sJ.dos c;:\Cr.1 Sef :!co;ll;J3.nhaó de l!ma GIj:? de Al:O;T,?30h:::me;l[\1 J~ 

Resíduos (Pon:ari;l :{' 335,97, de 16 dc ,\hio) preei1c!1ida pelo produtor, tr2.n:;'Pcrra.dor e emidJdc responsá'.e! pda. "a:o:1zJç3.0, 

en\ ianáo e5H'.. úlrir;,.,- uma célpiJ. d3 recepção do.; re;:;íduos ao produ:or. 

,\-lateri3.ls de embalagem (CER]5 0101. CER 1501 02 e CER 1501 O-i) 

Estes f:j:J.:eLÍ:J.:s te::'. :'Jm do processo de embalê.mento dos mareri:::is àe cc\nSt[,"lçJ:ü Irdas. cimelHO. ê:(c.) e dê: p:-od'1tos 3'..,niliJ-r-:s 

de m,lll,--"enc:lo 1,0 0'.,5. iTl3SS:J.S lubrificJ.:ct2~, solventeS. et..:l 

RuJ. J~ O S~c~!,). 5: ~2C0--n:; Lisboa Túd[..'l~~ 2l 323 2:') -P :') 6 F.lx. 21 321 > 61 <:'lTu.I.;<:i:l.] maot.go'.~: ,I, ','vI.\" .lmb!cc:'..~ 5')1, pt '11:'26 



• 
~'-""_.-'~" 

:... .. ,

-
.'vllJ\lSTÉRJO DAS CIDADES, ORDENA.ME0iTO DO TERRITÓRIO E A\1BIE,;'TE 

-' ,

Gabinete do Secrerário de Estado do AmbiRnte 

UmJ \a que ç::;:(~S ma:criais, pei<l5 suas características são recicláveis e reutilizáveis. es:c:- dC\CT8.0 ser separados cos resíduos 

com caracteris[icas urb2.n35. A separação devaá ser efecruada de acordo com a tipologia dos mJteriais que os consriruem (metal 

e plisricos), tàcto que '"longa à existência de um local temporário com \-árias r.::cipiente" próprios, Os resídu05 ce embalc.gem de 

pequena volumema (mi: :25 I) devem ser enviados para uma entidade que ttnha contrato com a Sociedade Ponto Verde 

(ALGARJ. podendo (\mtrac[ualmente estabelecer circuitos de valorização para as embalagens de maior dimensão (entidades 

geStoras de resíduos, -\LGAR, etc.). 

No que se refere às paletes de madeira que transportam o cim~nro e ourros materiais de construção. estas dCY~i:lo ser entregues 

para reurilização ao f~r:l~(;edor dos ref-:ridos materiais. 

Desp~rdícios contaminadas. filtros d~ óleos e solos contaminados com hidrocarbonetos (CER]5 02 02) 

As operações de man:ltenç.1o a efectuar a maquinariu uriiizada na tàse Ce consr.-uçào ser:io maic'r1tariameme efecruadas no local 

da obra. originando J.ssim mi!.t~rÍl}is e solos contaminados com hiuroC3.íbonet05. Es[e, atendendo à perigosidlde dos 

contaminantes deveràü ser geridos como resíduos perigosos. 

o J.lTnazenamento pe:-JL)dico c~stes mMcrlais deve obedecer J:'i mesm~s condições enumeradas para os ókos usados. de\'endo ser 

entregues a uma enticade licenciada para o seu tratamento. A escolha de entiódes para o tr::lIamenw desles resíduos d-:vera 

cumprir a obrigatori-:éade de apresentação de Autorizaçào P.évia para a ge5l2.0 de mareriJ.is contJ.Jnimldos com hidTt~carb0neros 

Uma ...:ez que a obra c de pequena dimensào, esperam-se pequenas quanridades de resíduos, sendo que o respectivo ~n\.'io p.lra 

ITanmento está estimado que ocorra apenas no fim da fase de construçào, 

Pneus usados (CER 160103) 

Os pn~us usados pr~)duzldos durame esta fase s:io maiori!ariament~ pneus de grandes dimemões. Estes ue\::rão s~r 

recauchutados ou eliminados caso estejam deteriorados. O processo de e1iminaç:io devera ser efecr'JJdo em empresas lícenciad;)5 

(valonzação energérti..:a ou produção de beruminoso), podendo a empresa gescora de residl.!os de regiào [..\LGAR) er~cwar a 

recepção dos pneus ;J2.f2. posterior entrega a empresas licenciadas. 

Sucatas (CER 160199) 

Quanco aos resíduos ti.:: sucata resultantes da actividade das oficinas do estai eira, estes de\'erào rer um des,ino adeql.mdo ,-\ p~ne 

rêciclável desses resí(:uos deverá ser triada na fonte em lotes de materiais ferrosos e não ferrosos. 

.-\ entidade respon:s~í\çl pelo destino final destes resíduos deved. esw,f licei:.::i3.da d:mdo cumprimento aO:j reqUIsitos do Decreto· 

Lei n() 268/98, de 2,~ de AgostO. N3 impossibiliLlade de encontrJ.r empresas ]!;::enciad:'l.5 r.a regl<lo do ,.i.!garve. dey;,;rà·) estes 

residuos ser entregl:'::. j entidade g6tora de resíduos da regdo i,.-\LG.-\R)' 

Resíduo" de construcão e madeiras CCER 1709) 

;\'0 que.,e refere 305 residuos ciç consrrução, esres deverão ser geridos do meS!11O mouo qUê os resíduos dç (erras e pedc-:lS (CER 

20 02 02). d~\en.j·\ ° p,ümow[ g3.rJn:.:ír qu~ não 32.0 misturados 0<.:'1'05 re5Ídu\)~, '3.is ':0'.10 residl!0S p~:;;o::>C's (:~iT2i 

comanllnadas com l-":ldrocarbonclOS), reslduos potencialmem;;; recicláveis I me[J.is feTTOS[)S e não fonosos. plasticos de pçqu~n:} 

dim'::Jlsão, etc) e rc:~iJl1oS de çrr,bdi ag.::rn (latas de tinI;]l. 

Rua C~ O Secu!iJ, 5\ 21)i)·":33 L15b0J T~k[l)n<:s, 21323 25 ++ 5 o FJx:::'i 32_; 25 61 ~'!-;-:::Jri' ,~:=.';mJOLg(l'.' ~t ''''''''\i. .=mbl::m:: gOi. pc í8,:26 
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Gabinete do Secretário de Estado do Amhiente 

.-\(end~n.G.o que 0$ resíduos de madeim apresental7l normaimente contar.linaçào com cimento, estes poderão ser geridos ~rn 

conjup.to com os resíd'Jos de constnlçào e demoliçJ.o. 

Estes residuos devedo ser annazenados em contentor próprio, devidamente coberto com lona, de modo a reduzir potenciais 

remissões de particul2.s. 

Outros plásricos (CER 20 0139) 

Est<:s resíduos, nomead,unente os piás[icos de pequen3 dimensão. sào unicamente consüruídos por rubagem de regJ. em 

polietikr:;) de alta dcp..;idJ.de (PE.-\D), devendo ser encaminhados para a valorizJção e emregul':s a uma enridnce li...::enci2da para 

J recolha destes re"íduos. 

Te~do em conta as ql...~:mtidJdes, o promotor dl::verá estabel.;:eer cont,atualm.;:nte com ::l entldJde d~ gestão de residuos C3. ro;::gião 

(.-\LG.-\R) a recepç2.J Jos resíduos para posterior 'valorização em empresa de,...idamente licenciad.::l. 

Resíduos l'ompostá ....eis (CER 201)201) 

Uma vez que a área é reduzida e que esta não pOSSUl uma elevada densidade de vegetação arbustiva c arbórea. não será do;:: pre\'er 

a produy.io de gr2nd<5 quantidades de mat.:rial1enhoso denvado das operações de desmJwção, COm possibilidade de vJ.Jorizat,:fro 

energéric.::l. 

Com a finalidade d~ lhes atribuir um destir,o tinal adequado. esres resíduo5 deveriam ::;er cstilhJçados na 008. COm 

destroç2dores e aml;~zen2dos para pO:5tcrior reurilizacão em jardins ou ~spalhacos nas áreas iimitrofes não imcr:encionados. 

Esu oper:!.ç:3o permitL aumenrar a fenilicJde dos solos e reduzir as perdas d;; água por e~·Jporat,:ão. 

A quei~J não controiada destes resíduoS" l3 céu aberto) é expressamente proibida por aplicação do artigo 25') do Decre[Q-Lei nQ 

352/90. de 9 de ~o\'t.:mbro. 

Terras e pedras (CER 20 02 02) 

As rerras sobrantes, pedras ou inertes serão depositadas na sua maioria na área de intervenção, ::it:ndo utilizadas na modeJat,:ão de: 

lerr.;:no, esperando qu.:: a quantidade de terras a depositar fora da zona de intervenção seja reduzida. 

fase de exploração 

Durante a fase de c:\.plorc.ção serào produzidos resíduos idênticos a alguns doS" produzidos n::l fase de con:>P,'"'..lt,:âo. ESIe5 devem 

)er geridos do mes",,) modo que os r~::;iduo5 com a wesm2. clas5ific2.ção produzidos na f.1st: de: construção. 

Os residuos produ2:Jo5 exc!ujil"ameme nJ f3se de c:<?loração deverão Ser geridos de acordo com as SUd::> caracte:-:slkas c 

:::specitl.-:ações 

Emulsõc~ de corte (CER 131)105) 

Estcs residuos são dassificado'i segundo a legis!:ldo cm ':igC1L ~0mo residuos perigosos. pelo que a sua ge..,[ão dc\ cr2. ser 

efectu2C:l por empre,:>a5licenciad35 par3 () eliminação de res:dchl"i aquosos '::0;]1 hid,ocaóoneto:i emuls;:mJ.dos. 

Rl..:::l d~ O S&..::ulo. 51 i 200...133 L:sooé! T.:i:-;"'J[lç",- 21 323 25..j...l .5 Ó F:..,,'.' 21 323 ::5 !:ii t-m<ld' ,,':J.'g;m;wI,p-j pt \\"\'.'.~ :m,bicl;cÇ gO\.pr 19/26 



M~lSTÉRlO DAS CIDADES, ORDE\''''-\IENTO DO TERRITÓRlO E A~\B!E:\lE•

Gabinete do Secretário de Estado do Ambiente 

:-.;ão S~ espera uma produção elevada dçst~s residul)j. pelo que poder2o ser armaZe;J3Q0S temporariamente jU~l(O ao..,; o!eos 

usados. 

Ê expres;amente proibda a descarga das emulsões de corte em si.;rema de dreT!Jgem de etluentes líquidos, nào se aplicandó a 

estes resíduos a legisL.lção espcc1fica da gestão de ókos usado:; (Decrero-Lei nQ 88/91, de 23 de Fevereiro e Portaria n° 2...PJr92. 

de 25 de :'1arço). 

~'lateriais de embalagem (CER 150101. CER 15 0102 e CER 151)10..1.) 

A gest5.o destes resíc'Jus deve ser difcrer,;;iad::J. consoame (!S SU<JS co.raçeenslic:2s. 

as embala:;efls sem contaminaç8o por substâncias perigosas podedo ser '-3IoTÍzadas. :"icste caso efect1.!a-se a sua 

separaç}o 1)l1, m:Heriais (plás(jco, papeJ!cartão, md3.1); 

•	 as embalag~ns contaminadas (produtos químicos do: manuTenç:3:o co campo de golfe) de....em ser entregues ao 

fornecedor, com a finalidade de serem reUTilizadas. Na impossibilidade desk procedimento, deve garantir-se que JS 

embalagen::i :.>ào gmdas como residuos perigosos. 

Acumuladüres de chumho (CE R 160601) 

Os acumuladores de ..::hurr;bo são considerados resíduo'> perigosos e a;;arre[:.:r:·, riscos graves para o ambiente, Uma \ ç2 que 

contem chumbo iónico e ácido sulfún:.:;o, o qual aumenta a capal:idade d-:: lixivlaçào do chumbo. Devem, por ISSO tomar-se todas 

as r,l-::didas a t1m de evitar a contamínaçao potencial de águas subrerrúneas en caso de dcrrame acidental. 

Assim, dt:vem acor:d;..;ionar~se estes resíduos em loc-al adequado, a fim de gJranrir a procecção do ambieme e reduzir 05 :isJ.:Os 

de derrame não comrolado. Esre resíduos deverão ser entregues ao fornecedor de bateriJ3 que procederá a() em io para 

valorização aTra ,'és d·,) produ~or de acumuladores de :.:numbo. 

Em caso algum de\erá.'ia remol,-ido o dectróliro das baterias (ácido sulfjri-:o com chumbo iónico) e des..:.:arregad,) tm si-'Ít~ma 

de drôlagem de etl.l\.::ates liquidos. 

Resíduos de construcão e demolição (CER 17 09) 

Os resíduos de consuução deverão ser geridos como os resíduos de [erras e pedras (CER 10 02 02), devendo o promotor garantir 

que não são mistur:J.cos OUlros resíduos. 

Como referido a"tcrionnenr~, estes residuos d~verão ser armazei1ados num con~entor próprio, óe\idamente cobeno com lona. lk 

modo a redllzir pO~::::lçiaj,; r-;:-missões de pa;tícul~. 

Lamas dr fossa séptica. resíduos de uorduras e lamas de 13gos (CER 20030..1.) 

.--\s lama,; de fossa ~-~ptica são constituídas por areias e materiJ orgãnica t~n-ne!1:J.da. Estas deverão ser gerid:J.s COrTiO lamas de 

fó~sJ s~tlc::l d.e !E.tamento de 3gU:lS ,esiduai3 domesIÍcJ.s EsTas brrns de\er2.l) ser remo l;ld3.:i por e;T:pre~~J. ~tç::-nci.lda e 

coloc:..ldas em esp"-'-'Í ;:;,dor de \;;.mas de ETAR. 

:\i)Tmalm-::nre::!.5 C',ilJaraS '..{unicipais t~)IT,çcçm e'ite ~~r\ :ço, s'..ljeiro ii (;chr3.i"'';:'': de ~EnJ tJX3. 
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Gabinete do Secretário de EstadQ do Ambiente 

Devcrá ser veriiicad2. 3. exisl:encia de hidrocarbonetos ou maS5a.5 lubriTlc,mre:s nas r;:ferida.:; bmas. dt:vendo -em caso posirí\0 

proceder aa seu !Tammemo corno resíduos perigosos. 

Tanlo 05 resíduos de gordura como as bmas de lagos deverào ser geridas como lamas de iossa séptica atendendo r.arureza 

orgânica das mesma;,; 

Resíduos cornpostã"eis - liDaras de relva e ramos de án'oreslarbustos (CER 20 02 01) 

É expectável que nJ. fase de exptanção sejam produzidos resíduos compúsrá\eis, nümeJ.dameC1!e aparas de relva e famos dt: 

ár.oreslarbusto~ emb',)T;] em pequen3~ quantidades. E;;tes resíduo.:; serão emiados para um dos m-.:rros mu!tlffiL!ni;;ipais (cio 

Barlavento ou do Sotavento). De acordo com o disp05w no anigo 6° dD D~creto Lei 23997, de 9 de Setêmbro a 

responsabilidade pele' descino final dos resíduos é de quem 05 produz. pelo que d-::ve a. Pinh-::ir05 .-\J[\)S S.A. assegurar o seu 

correcto destinoirruta·Olento. 

Hidrologia e qu::tlidade das águas sup~Tci1jcais 

o plano de monitonLJ.ção deve incidir sobre os parâmetros c factores que de alguma forma poderão promover J. oçom~n(;ia de 

siruações negativas 1:) nível dos n~CL!rsos hídricos decorrentes da implantação do projecto. :\"c;(~ sentido, os pdrámerro) 

propostos para o conr:roio da qualidade da água têm como objecr1vo averiguar: 

•	 O efeito da. manu[ençào do campo de golfe no meio hídrico; 

Adequabi!i,hJe da 2.gua de reg3.. 

Foram ainda definidas o núme:-o de análises e as épocas do Jno mais pTOpicías para iI sua realiz~ção, atendendo, nomeadamenre 

à época do ano e às condições meteorológicas. Este úlrimo facwr tem panicular irnportàncla no que respeira ao apurecir71emo das 

primeiras chuvas e C(lnsequerlte la\.1gem dos terrenos. 

Parâmetros a mOl1;wriz::tr 

Durame a fase de e,pioração roma-se necessário assegurar a qualidade da ág'..l3 para rega, assim como a qU2.lidade d3. ágI.la dos 

cursos de água. 

\0 que respeitl à qualidade da água para rega, de\em ser considendoj os par2.metros apresentaao5 no no A.nexo XVI do 

Decreto-Lei 236/98 de I de .-\gosro. 

Por ourro lado. COD' o o'ojçç,i~o de a\J.\iar a intluên;,;i:l da exploT:lçQo do C2.mpo de golfe n2 q:";"J.iiC:::C~ C2 áglJ3 Lia. ribeira d-:: S 

Lourenço de.... em ~e.. analisad0s. como complemento dos parâmerros Teferidos paT3 qualidade de agua para rega. os seguí.-:res: 

•	 Solido:; Su->penso::: Totais (SST); 

•	 Fósforo T,..,tal;
 

CnndLlti, -·Jack;
 

Oxigéni,) Dissol\;do (OD);
 

•	 pH; 

Coedu:i. ,jad~s; 

RU.'l.dç O S~culo, 51 120IJ-.c\33 L':ioOJ Tckfollt:j 21323 25.g 5 ó FélX ") I 32325 61 ·~-";él:l i~3ª/mLlOl.;'J'.rl W',,"\.}mbi~nt-::: ~;,\ ?t 21 126 
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Gabinete do 5ecretário de Esrado do Ambiente 

Cloretos; 

•	 Sulfatos;
 

Fosfatos:
 

Nitratos;
 

.Azoto amoni:.lc21:
 

Coliformc:s wtais e fecJis.
 

LOC:lis de medicão 

A reco!h:l das 3mos:,~:s deve ser realizad:l n<1 ribeira de S. L::}Urenço 3. monr:=mte e a jusame di:! area de intluencia do campo de 

golfe. 

Análise da áoua do" lagos 

.-\ monitorização da q!:-alidade d3 água dos lagos deve ser efectuê.dJ por análises trimestrais aos p::lrâmerros: 

PH;
 

Salinidade:
 

SAR;
 

•	 Boro: 

Bjearbonai.o: 

Clon~tos: 

•	 Sultàtos;
 

Fostàtos;
 

~itraW5: 

azoto amonlJ.cal;
 

co!ifonnes wtais e fecais:
 

Carencia bi()química de oxigénio (CBG).
 

~Iétodos de Análi"i~ -e Periodicidade de Recolha das Amostras 

De moào a tomar comparáveis os valores obtidos nas campanhas de monitorização prupostas e l)$ ddlnidas na legislacão 

sugere-se que se utllizern os métodos analíticos e a periodicidade definidas no DeL./eto-Lei 236:98 de 1 de Agosto apresentados 

nos Anexos XVII e XXI. 

Com deito. segundo este diploma, para a maioria dos paràmcrro5. c!: recomendada uma amiiise de Jc:'ipistagem. Caso se veritlq:le 

uma degradação da 2.gua de rega e a DRAOT .-\lgarve que de\c definir ~~ frequê~cia de am,)stTagerc\. As recolhas para analise ;.. 

água do ribeiro de\'~l:l ser bimensais. 

Por OUITO lado. o lilt.:smo documento ,erere que, P,,-13 algu;;s par5m-::n-e,s \:om0 ·)S Cloretl~.;, a Sal:nid:..cc. o 5AR t: \) pH. CJ50 os 

resulrados ::ll1alitico"3 sejam inferiores ou iguais ao valor m2.:\imo recomendado (V\fR) e n;lO se "aitiqu~ nenhllln t'enómen:J 

suscemivd ce pro';r'car degradaçao da qUJ.lidade da água, é recomenc2.dJ.:1 realização de aniliscs lima \'e7: por ano (dura!"'::e ,) 

:Jeríodo d;;= rega). Tedavia a DR.-\OT Algar...e pode dd~nir l,mra n-cC]!..iên;:lJ de amos,,'3~":m, após p':'r~c.::r da rf.:sp~cti\:l Dircc.,:ao 

Regional de Agricul,:ura 
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Gabinete do Secretário dI:! Estado do Ambiente fJf 
Relatório e discussão de resultado5 

Após a reallzação d~ ;;ada campanha J~ :Jmosrr:lgem deverá ser elaborado 'Jm relarório síntese onde comUr:lO os res:.:lrndos 

obtidos e as condlçõe:; de medição. Estes resultados deverão ser posteriormente compilados e analisados num relatório fln3.1 que 

d.::verá ser elaborado no final do primeiro ano da campanha. 

Para os anos seguintcs deverá ser seguida a mesma metodologia, com salvaguarda da inclusào de quaisquer novos elemento:> 

determinados pela evolução da siruação. Os relatórios finais deverão 5;;r enrregues 6. autoridade de AIA. 

Em função do'> resub.dos ootidos de\,era :'ler possivel caracrenzar o des-::mpentw 3mbiental d3..j medid:Js ambiçntlis proposia';. 

Nos casos em que <'. monitorização etectuada revele a neçessidado;:: do;:: ~erem implementadas ou reforçad.1s eS;::l~ m::didas, 

C::ev~r-se-á proceder il ,U:l implem::mação. 

Recomenda-5e a revi;-;ii.o deste plano de monitorizaçüo, no máximo, 2 anos <:IpÓS o inicio da fase de e:.;ploraçào, de modo a 

reavaliar JS cündições de amo5t~agem tàce ao manancial de dados enlTet:lnto recoihidos, devendo S;;'T apresentad~ J. autoridado;:: 

de AL-\, proposm m;s[~ sentido. 

rRecursos hídricos subterrân~os 
I 

Os recursos hídricos .,ub[errâneos cons;:1tuem uma das vertentes do meio ambiente que mais consequêacias pocçrào sofrer com a 

implementação do campo do;:: goife dos Pinheiros Altos. pelo que se toma d~ [DÓ 3 importàncid. a àeTiniç:1o de um Pl.::.r,o Je 

\-10niwrização que nc:ompanhe a. evolução das caractensricas químicas dZ!.s ág~o.s sutnerrâneas o;:: o comporta.mento hidriulico do 

aquífero ao lüngo do tempo de exploração. 

A panir de um conjunto de acções periódicas de recolha d~ dados <b po,:,:,i\d detectar atempadameme focos de poiuição 

a5sociados à exploração do campo d~ golfe ou rebai.xamentús significati\os na:'i captações, Os sinais de contJ.minação dc..s iguas 

subterrâneas e o aurnçnto dos rebaixamentos permitirão definir medidas que conrrariem uma incorrecta urilizaçJo do espaço. qLi~ 

controlem a tenden''::la negativa de diminuição da qualidade d:l água e/ou que eventualmente inutilizem as cap1ações de água. 

Parâmetros a monHorizar 

P2.ra :l monitorização d2. qualidade d:1 água subterrânea deverão ser anali~:ldos os prinçípais pJ.râmerros físico-q:..Jimicos 

indicadores de concamínação: 

Ph 

ConG-ltivid..cde e!~cmca
 

:'\'itr::!.to
 

~itr;[Q 

CINé:t,.) 

Porássio 

FÓSTl)íO 

Sulfatv 

\Lc"~:l';Sl 

Ru:.\ d~ O S~culo ~ j ":uO-..D3 L!sbú (1 Tdc:F,);)ó :2: 32325 ..Q .5 f) F~'{' 21 323.::'.j (, i ;;:·!-;',Jl) ,.::.'a.,! ~lJ0t goc pt ',~\\ .." -lmDIC:;Hc s"'. r~ :23;2'3 
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•	 Sódio 

•	 Pesticidas 

Pan~ a rnonitonZaç;ll' dos rcbJ.i"3JTLI;~ntos de\·~á a .... eriguar~::>e a flutuação do ní .... el pieZ<):lH~trico nas cap[açõ~s d.;: água 

"SL!brerrànea, atra\.'és d·:; medições- contínuas da posição do nível de água que dever30 consr1ruir uma base d~ dados local. 

Locais e frequência d~ .amostrauem 

De a.;ordo com o núrn~ro e a utilização das captações localizadas na área do projecro prcpõe-s.:: a T~co[h3. de arnosrras de água 

para análise químic~ o:m labaTataria c o registo da evolução do nÍ\d piezomenico no:,; doi~ P,):!ws ue águJ. Je5ti:-wGos ii rega 

furos 4 e 5. e num f'Jl'"':J u Sul do futuro c2mpo de golfe (furo 20~). 

Após o início da rega do campu de golfe deverào ser re:.ilizada5 campanhJ5 semesrrais e trimescrai,-; d-:: r~colhJ. de :ig12a, \ariáv'c:is 

em tlJnçào do lÍpo d;.:: narâmetro a analisar. As cJ.mpanhas deverão decorrer.err: dois peni)d05 disTintos: 

4 entre Abril e Setembro: paíodo de águas baiu5, ou seja, nos periodo5 d;;: mt:rtcr precipitaç.1o quando os niveis 

hidrostáric(\" 0t2.0.3 maior profundidade e a entrada de água nos aquíferos é menor 

enr.e putubro e ~t:arco: periodo de maior - precipitação-em que a regc:ner:J.çàc\ d:3.s agL:as no 2.quifeTC> ~ maior e o 

tempo do;: r~~:dênci:l dos polu~mcs ~ menor. 

De acordo com o D-ccrero L~i n'" 236.,98 de I de Agosto, os parâmetros de qualidade acir:,;2 l:1dicados dc:\'e!"8.o se';" a:ialisados 

segundo a freq12ênciJ ce amosrragem indicada no Quadro 9.3,1.: 

•	 A arnosrraO:;-cm deverá coincidir todos os anos s.:nsivelmeme com a mesma época do 2.;."10, de tOnTIa iI que püssam ser 

efectuadas c~1IT~bçoes rebtivas ao mesmo período de amosrrage/71. 

:\Iétodos de 8nális~ e ~qujDam~ntos necessários 

As indicações que se apresenram são na sua maion:J. sugest6c:s qu~ d=verão orientar d recolh:J. e o amlazenamer:ll) das amOsTras 

de água. para que não sofi-am alteração das suas características naturais até chegarem ao laboraróno. 

A:; amosrras deverJo;er recolhidas por um operador de amostngem experíenre e anali:;adas pc, iaooratlirio acredit3do, d:;: fonna 

a que os resultados :;.:jam o mais fidedignos possiveis. 

Em cada -ponto dc: af"'J3 de\erá proceder-se :1 extracção de uma amostra represemativa do nÍv'el 2.QUit'çro a ser exrraidL1. devendo 

as colheitas ser efectuadas após a re":lSd. dos prímeiTOs litros e J estubillução d3.s condiço..:i de circulação TI3WT"<.i!: te"lpe,alli'3., 

pH c: concw;vid3.de 

o volume de água J. ~eco!her deverá ser de apío\imadamenre 1 L a 2 L de água, deI, endo ~ JLíll:'stra ser cOGsen'2.cé!. num frasco 

cuidadosilmente limr'J (de vld:-o ou de poiíetiieno) e a um:! tempt:r.:uu,a próxima aos.l 'c. 

:\$ :J.mostras de ;igu~~ de\ em Sef trai1:;pCYtlad::,s e anaJisad<'.5 em laboratório no mais CUi::0 C$"O~C2 de [<.':(71;:''1\,-' desde ,1,. 21nl:2: em que 

'·or2.m colhidas. 5er(\) indL'iper.::;j\el que ";;lCJ. f:-1SCO 3presen:e :../Tr: regislO ce id<::miTl-:a.:5c> 

Rua de O S':cCli,). 5i 2'))----!3J LL'iDo2. Tê:k!~)"çs. 21 323:5 +~ '5 'S F3X. 2! 32J 25 ó I <::-rn..l,1 ":: .J ;:112.ul ~:)", pt \~\""', ':lrnbi~:1[;': ~()', pt 24/2ô 
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Analise de resultadüs e medidas a adopt1!r na sequência da monitorizacà{l 

:\ p2.nir dos rê'SU1~:J..j05 das análises químlcas de\erá proceder-se a re;;pc:ctiva análise e m[~rpre[açjo. Para tal deH:r.:í ser 

construida uma base Je dados que integre a infonnação re-:olhida ao longo do tempo e que perrnil:l a avaliação da variação e das 

undências sazonais cegistadas para os principais parâmetros tisico-químicos indicadores de poluição. A avaliação da qualidade 

da água para o con.;;umo humano de\'ed. ser er',;:çruada tendo por base 05 valores ma.ximos rccomend:ldos e admissi\";.:is 

estabelecidos no Decreto Lei n" 236/98 d~ I de Agosto. 

o conhecimenw da po:iiç:1o e da tluruação dos nl\eis plezom~lrico~ permitirá avaliar a ínt1u~nci<:! das extracções de água nos 

rcb:.lixam.:ntos e ~ forma como os poluentes se dispersam no meio hídrico subterrâneo. 

Pod~r-:;e-ão efectuar correlações e avaliar a variação das concentrações das substàílcias poluem~s no espaço, reconhecer pico~ 

de concentraçào, ider.tiílcar até que ponto está a ser .::orrectamente efecruada a fenilizJç.1o e a aplicação de pesticidas, e avaliar J 

resposta dos níveis il~luíferos ii entrada de poluem;;:). 

P~riodícidade d0:5 relatórios de monitorizado 

05 reiatórios de mOílltorização, a elaborar no final de c3d3 3no, deverão sintetizar a Jvaiiação da progressão dos principuis 

indicadores de polui<;ào, relacionando a..' concentrações presentes nas nnilises físico-químicas com a rega adoprada, bem como 

COf;1 o tipo e a quant~dade d.:1:errilizanres e pesticidas aplicados. 

"\festa siruaçào pode:-~o ser derecmd~ deficiéncias no processo de feni!izaçJo, para o qual poderão ser promovidas técnicas 

.::!l[emmi,as e detlnlc.ls áreas onde a contaminação repres~n[a um risco qu~ impona corrigir. 

As campanhas de ~:n.ostragem e respectivas analises laboratoriais dev:::rã,) prolongar~se mais cinco anos após s. tinalização da 

exploração do camp0 de golfe. com o intuito de acompanhar ~ avaliar a resposra do:::> aquíf-:to:i após a desacrivação do sisremJ d~ 

rega 

o Programa de MOilimnzaç.ào, em função dos resultados obtidos ao longo do penado de exploração, devera ser ajusudo t: 

revisto ao tim de doi:; anos após o seu inicio. 

Rc:;} J," O S"'l.:Lli,), 5: I::'1~i()-J.33 Li~bo<l Teki0n'~S. 21 3~3 25 ...... :' ~} FJ~. 21 32325 iJ l c-m::.iI: ~t:;,':ln18.ot g.,)\ pr. '"r,v'),' .1mbi-::n::: ~,y, iJ[ 25/26 
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.N - PLA!'iOSDE MONITORIZAÇÃO PROPOSTOS PELA CA 

Os programas de mOi1\wnzação devem dar cumprimento ao estipuhdo na Panaria n,"' 330,'.100 I, de.2 de Abril. 

Hidrologia e qualidade das águas supercificais 

o plano de monitonzé'-ção devera alargar-se ao actual campo de golfe, p3.fil avaliação d~ efeito:> cumuiatlvos, dc ... endo para tdl 

serem idc=ntiticados Ü' respectivos pontos de amostragem. 

No pl::mD de mon1tori~3.ção, de\.~m constar orien!.1çces de actuação cor.soai1t~ os valores dos padmerros a 3ílalisar, por tormo a 

grrrantir a prNecção c..'. áre2 atecmd;.:t. 

Recursos bídricos subterrâneos 

De':erão ser comrolaJos os dois sistemas aquíferos, pele que deverão jer mOi1irorizJdos pontos de J.gua qU2 ca;:neiTI aqulfero::i 

difcrentes. O ;tÚmetT' de iJomos de amostragem, prop05IO no plano de monitorizaçJ.o deverei ser alargado, n()meadame~re para 

SuL em relação à Joczdização do campo de goife, devendo incluir tamb~m 05 h.:.:-()S I. 2 (ou 3), 16 L 2iJ6 e 6. 

O plano de momrori:r.Jçào dev'e ser iniciado íl3 fase de construção. de modo a caracterizar a situação ir.icial, antes d2. int1uência 

do campo de golf~. Se possí\·el devera ser efectu2.da a mediç50 cOí!tlnun das concentrações de clorew) c condutividade. 

Relarivamente ,~ fr~c;uência de amostragem, para as ágeas .wb[crràneds, os p8.dmetro~ sultàro e sódio, deverão "';:r ai12.lisados 

com uma frequência minima de 4 vezes por ano e não 1. tal como eindicado no quadro 9.3.1 da pág. 295. 

Em relação ii periodicidade dos relatórios de monirorização. no caso de ocorrer um aumento significativo dos cloretos este 

deverá ser cOiTIenicJdo à DRAOT Algan.e, o mais rapidameme possiveL 
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